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THÂ SEMPRE UM PORIUGAl DESCONHECIDO QUE ESPERA POR SII
�'IUm (opejo de Atum ne

Costa de Tavira - Umo-

MAL despontam os alvores
da manhã, destas manhãs

genésicas estivais, em
. que o

Atlântico se assemelha a um

doce lago, nestas maravilhosas
cosIas do Algarve, nós, a bordo
de um pequeno barco a motor,
saímos do Arraial Ferreira Ne­
to, em direcção à Barra de Ta­

vira, com rumo à armação de

pesca do atum, no desejo de
assistir a um copejo. espectá­
culo que há muito ouvíamos
descrever e pintar nos tons
maiscoloridos.

,

Reina a boa disposição entre
a escassa tripulação daquele
minúsculo paquete, que trans­

põe suavemente a barra, sem
darmos pelas transição das

Capucine
-

deixou ó ALGARVE

Já deixou o Algarve, onde

passou alguns dias de férias, a

famosa artista do cinema fran­
cês Capucine, que assistiu em

Tavira a um copejo de atum.

. águas, enquanto das bandas de
Espanha, qual balão de fogo de
tons coloridos,que nos faz lem­
brar as garridas toiradas anda­
luzas, o Sol, começa a iluminar
as areias macias da formosa

praia de Tavira, ali a brado,
adormecida ainda, embalada

pela leve brisa do levante.
Na nossa frente o mar azul

de águas transparentes que na­

quele alvorecer se espreguiça
nas suas mansas ondas pratea­
das.
Uma extraordinãria alegria

opera-se de nós, impele-nos ao

convívio com a tripulação, na­
quela poética visão em que mar
e Céu se abraçam com langui­
dez.

:Maravilhosa tela! Esta que a

natureza nos dá sobre as águas
mansas, 'numa manhã calma de
estio.

.

E o motorista, no cumpri­
mento da sua missão, informa­
-nos das milhas percorridas e

dos nós da velocidade, com

aquela bonomia que é ca­

racterística dos homens do mar,
enquanto nos aponta ao longe
o quadro da armação.
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ADEUS CALMARIA

O'Verfio'prepolO para breve

a [e s t a d e d e s p e d i d a

ESTÁ em voga fazer-se uma

festa de despedida quando
alguém se retira de um perío­
do de actividade, e o Verão,
como qualquer sujeito, fez a

sua época, pois para o fim, não

Ao qa�inete d� Seguranç� e

Higiene do I'rabalho, or­
gão da Junta de Acção Social.

compete a investigação, estudo
e difusão dos princípios e téc­
nicas de prevenção de aciden­
tes de trabalho e doenças pro­
fissionais e para a realização
dos seus objectivos utiliza to­
dos os meios de divulgação c

formação como conferências,
reuniões, e visitas de estudo,
CQI1CursOS, prémios e outras

PROVA' DE P'ERlcIA
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Â magnifica piscina do excelente Hotel da Penina es­

telle em festa na noite de 27 do corrente, com a

/6 realização de um magnifico espectáculo promovido pela

r.: dO ��/::��:s��c�oc�:ni�;�I��!����1cd:�u�i��� �:lpV���i�
mão e patrocinado pela Secretaria do Estado de Informa­
ção e Turismo.
Foi uma festa a todos os titulos digna de registo quer

pela excelente apresentação, quer pela categoría dos artis­
tas que nela colaboraram •

EM VILAMOURA

ORGANIZADO por um grupo de
entusiastas do automobilismo
de Faro, realizou-se com gran­

de sucesso, na tarde de �5 do corren­

te, nas estradas do empreendimento
turlstico de Vilamoura, uma prova de
pericia automóvel. .

Concorreram mais de 50 apaixona­
)

dos do desporto automóvel, entre os

quais se contavam 6 senhoras, diver­
sos estrangeiros e volantes de todo o

pais, alguns dos quais se encontram
em férias na província do AI¡;!arve e

(OOll""tMI fICI I." p411&f1C1)

FESTA.OE NOSSA SENHORA.
D E ·A O P t D Â (R U I

EM ES'TOI

DIAS 31 cie Agosto e 1 de Se­
tembro, realizam-se em

Estoi as tradicionais e popula­
lares festas em honra 'de Nossa
Senhora de ao Pé da Cruz.
No- dia 31- haverá Missa de

(O_tiINua _ J." ,,�J

viagem encantadora· e
um espectáculo empolgante

FORMATURA

COM elevada classiíicação concluiu
a sua formatura em Ciências

Biolõqícas, na Faculdade de Ciências
de Lisboa, o sr. dr, João Pedro Ho­
ménio Pereira, fiiho dos nossos con­

terrâneos sr. a D. Maria Judite Homé­
nio Pereira e do sr, António Germano
Pereira.
Ao novel licenciado e li seus pais

endereçamos felicitações.
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• A. J. PATROC NIC •
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estando já a portar-se muito
bem, trazendo-nos as humida­
des nocturnas e os ventinhos
frescos, precisa bem de ser

homenageado na despedida.
(0,",",,- WI '."".1IfaIJJ
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EMCACHOPO
REALIZAM-SE NOS DIAS 13, 14 E 15

�A$ FESTiS EM HONRA

00 SEU PADROfiRO «_5ANIO ESTÊVÃO»

A pitoresca aldeia serrana de
-; Caclíopo estará .portanto
em festa nos próximos dias 13,
14 e 15 de Setembro.
Do programa sobressaem a

procissão' na tarde de 14, que
percorrerá as ruas . da aldeia,
arraial, co ncerfo s musicais,
queima de fogôs de artifício e

exibição de ranchos folclóricos.
Na z.- feira, dia 15 - Leilão

de prendas e ofertas e um en­

contró de futebol.
.

.....................................................

flSlf4,f NA LUI [)lT�VI�Â
NOS DIAS 4, 5 E 7 DE SETEMBRO

REALIZAM-SE nos próximos
dias 4, 5 e 7 de Setembro

as tradicionais festas em honra
de Nossa Senhora da Luz, pa­
dro('�ra daquela importante fre-

gUCSI8.
•

No domingo haverá fcsta rr-­

ligiosa e a tradicional procissão
que percorrerá o itinerário do
costume.

Segundo o programa- que es­

tá a ser elaborado, haverá ar­

raial, quermesse. verida de ta­

buleiros, leilões de oferendas,
vistosas iluminações e queima
de foaos de artifício.
Exibir-se-ão também os Ran­

(Oonti"ua fIG l." JMlgifICI).

e Higiene do Trabalho
distinções, inquéritos e cursos

de formação e especialização.
,
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Pode dizer-se que não foi só o fol­
clore nacional como todo o AISlarve
al.i esteve representado.
Noite grande de folclore e beleza,

num cenário maravilhoso. cujo fundo
pode dizer-se era a famosa orquestra
ligeira da Emissora Nacional diris¡lda
pelo inspirado artista algarvio <lue é
o Maestro Tallares Belo.
E o luar de Agosto deste AI�arve

impresslonista, deste sonhador poeta
das moiras encantadas, quis também
estar presente derramando lá do alto
toda a beleza da sua lumínosidade
prateada.
Turistas, estrangeiros e nacionais,

colaboraram numa grande noite de
festa cuja imagem perdurará por Ion-
IlO tempo.

'
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TROVA

o amor é um inconstante,
Tal quol o mar co", a areia,
foge dil!la na vazante
E beija-a na maré cheia.

'V. P •
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Coisas da Actualidade
-

(

................................................

,... II VEMOS numa época
.£li extraorâtnaria á face
da História, época de veloci­
dades, invenções, confusões
e convulsões. Por um lado,
as surpreendentes descober­
tas da. cienota, as grandes
realizações da técnica, os

fantásticos empreendimentos
em toda a sua plenitude. Por
outro lado, o nervosismo, o

inquiettsmo, o antagonismo,
o egoísmo, etc .. Tudo isto, Icomo se sabe, tem provoca­
da anormalidades de nature-. .

t32: VOlIA! O G b'· "d S: .: a Inete e egurança
i A �PORTUGÂL·i
• •

i EM BI(ICLETA i
• •
,. .

: MANUEL MESTRE - :
• ióvem ciclista do Gi- •

: n6sio Clube de Tavi- :
: .

ra' - e gr;ande herói :.
• . da etapa Grândola- •

i -Loulé, ao cortar a i
• Meta. •
•

• •

••
....................

ra politica, social e econó­
mica .

Não obstante, os privite­
giados da sorte proclamam
que se vive bem como nunca.

Mas os aesprtvitegiados pro­
clamam o contrário. Esta
colisão de opiniões ou sen­

timentos reflecte-se de certo
modo na vida colectiva, crian­
do ressentimentos entre os

homens, desde os grandes
centros urbanos aos mais
recatados meios rurais.

(Continua da 2,8 página)
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Ró -

sempre um Portugal
desconhecido que espera

•

'por SI

(OOtltintuJgão do 1.· pdgfna)

Momentos depois já lá es�a­
mos e do topo da cabine assis­
timos aos últimos preparatives
para o fechai do cerco e o içar
das redes.
Começa a «toirada marinha»,

enquanto peixes voadores, de
tons azulados, giram pelo ar

em todas as direcções. Há re­

zas, cantigas e �ritos de ale-,
gria. Um espectáculo colorido,
digno de ser registado por
uma câm-ara cinematogrãfica

,

ou pela paleta do mais exigente
pintor. Há atum com abundãn­
cia I
A apanha dos possantes pei-

.xes que facilmente se deixam
dominar pelos bicheiros dos

pescadores, tem qualquer coisa
de espectacular e de emocio­
nante.

.

A espuma gue levantam na
ânsia de fugir, as constantes
evoluções e o chapinhar das
caudas na água,' transformam
os peixes de guelras ofegantes
em autênticos toiros desorde­
nados cm corrida vertiginosa,
naquele -copo azul, tinto de ver­

melho _. sangue e mar! num

misto de luta, desespero e ale­

gria!
Espectáculo inédito para mui­

-tos e digno de ser presenciado
nestas 'costas do Algarve.
Finda a faina, já no regresso

ao Arraial, com as barcas car­

regadas de gigantescos peixes,
ainda sob a acção daqueles mo­
mentos emocionantes que as

retinas dos meus olhos detive­
ram, lembrei-me da maravilho­
sa frase que o Secretariado Na­
cional de Informação e Turis-'
mo, fez circular - « Há Sem­
pre nrn Portugal Desconhecido
que Espera por SÍ» - nunca

ela me pareceu tão acertada. E
eu que desconhecia este quadro
de uma beleza emocionante!
O Copejo do Atum é um

cartaz turístico que deve ser

divulgado para que portugue­
ses e estrangeiros possam pre­
sencia-lo ba costa de Tavira.

V. P.

BILHETES

de Caminho de Ferro
para pessoas de idade
Conforme a C. P. já tem vin­

do a anunciar, é concedida a

redução de 50% nos preços da
Tarifa Geral às pessoas com

idade igualou superior a 65
anos, mediante a simples apre­
sentação do bilhete de identi­
dade.
Esclarece-se no entanto q,ue

esta red ução 'não recai nos pre­
ços das tarifas especiais com

preços já reduzidos, como se­

jam, por exemplo, bilhetes de
tra nvias, de fins de semana,
livretes quilométricos e bilhe­
tes de grupos, nem ainda nos

suplementos que se cobram
pela utilização de comboios
rápidos. -

'.

Estes bilhetes são vendidos
todo o ano com excepção dos

seguintes periodos :

- Sábados e domingos, dê
1 de Júlho a 30 de Setembro.
- Nos dias 14 e 15de Agosto.
- De 22 de Dezembro' a 3

de Janeiro.
- De quarta-feira

_

anterior
ao domingo de Páscoa à quar­
ta-feira posterior.

ARRENDA-SE
,

No sítio do 'Pinheiro, Luz,
duas hortas independentes, re­
lativamente pequenas com ar­

voredo diverso, bastante água.
casas de habitação e suas de­
pendências.
Trata ':arlos Sousa Gomes,

telef, 50 - Lus de Tavira.

p O V O A L G A,a " I O

(40) por ANTERO NOBRE

CONVERSA DA SEMANA_

Coisas da Actualidade
Continuação da l.- página

Por exemplo, o camponês
produtor nota a falta de pro­
moção social, sente-se insa­
tisfeita, manifesta-se descon­
tente, diz com razão ou sem

ela que se quer comer bara- ,

to à casta das suas ditictü­
dades, dos seus sacrifícios,
da sua labuta quotidiana,
trabalhando para gaudia de
opulentos e modernos senho-
res feadais.,

_

Um borticuttor dos tempos
em que a «honestidade» era

palavra . sagrada, sabido e

batido nas lides agrícolas,
com a experiência do sea an­

tigo conselheiro Manuel Ca­
chucho, vendeu a um nego-

, ciante ama porção de bata­
tas de sua colheita, batatas
que passaram a segair por
três mãos, cada uma das
quais a ganhar com a venda
dos mesmos tubérculos. Es­
tes, nasua caminhada atra­
vés da especulação, quando
chegaram à boca dos consti­
midores ja o seu preço havia

�15IEN1[1E �5IRA\IDi'
DIII�I D� D�UO � ��U UlMO

Dr. Paula Nogueira

O médico-veterenário e agró­
nomo Dr. João Viegas Paula
Nogueira, que foi Senador da
Hepüblica, director da Escola
Superior de Medicina Veteriná­
ria, cientista dos mais notáveis
e escritor da sua especialidade

•

ção Agrícola do Ministério da
Agricultura e Director da Es­
cola Superior de Medicina Ve­
terenária, cargo este último que
exerceria até 1929; ano em que
se aposentou por haver atingi­
do o limite de idade, sendo en­

tão nomeado Director Honorá­
rio da mesma Escola. N o ano

seguinte, tendo em atenção os

seus notáveis trabalhos de in­

vestigador, foi dado o seu no­

me ao Laboratório daquela Es­
cola, precursor do actual La­
boratório Nacional de Patolo­
gia Veterinária.
Durante a sua longa carreira

de professor e cientista tomou

parte em numerosos Congres­
sos Internacionais da sua espe­
cialidade, onde apresentou no­

táveistrabalhos, nomeadamen­
te no Congresso da Turbeculo­
se (Coimbra-1895), Congressos
Veterenários Internacionais de
Berna (1885), Baden - Baden
(1899) e Londres (1914), Con­
gresso de Patologia Compara­
da de Paris (1912). e Comité In­
ternational de Epizotias de Pa­
ris (1911). Entre outras obras
publicou as seguintes: Ensaio
de Bactereologia Pratica, 1893;
Micróbios e, Vacinas, 1886; As
Ilhas de S. Migael e Terceira,
1894; O Novo Tratamento da
Difteria, 1895; A Tubercutose
Pecuaria e a Higiene Pública,
1896; de colaboração com Q Dr.
Sousa Martins; O Carounculo
e as Vacinas Carbuncutosas,
1898; - Les Animau« Agricoles,
1900; L'Agricutture aux Açores
et Madere, 1900; O Arquipela­
go dos Açores, 1908; Abasteci­
mento Urbano de Leite, 1914;
Aproveitamento dos Salgados
do Algarve, 1915; Doenças In­
ternas não contagiosas dos ani­
mais domésticos, 1917; Doenças
Contagiosas e Parasitdrias dos
Animais Domésticos, 1918;Pro­
[essorJoaquim Inacio Ribeiro,
1916; Gados, 1929; Bois, Vacas
e VItelas, 1932; e Abastecimen­
to de Carnes à Cidade de lis­
boa, 1904.
Nos últimos anos da sua vi­

da, após a aposentação, reali­
zou uma notabilíssima obra de
divulgação agrícola e veteriná­
ria, sobretudo como colabora­
dor dos jornais Vanguarda, O
Século, Diario de Notícias,
Gazeta das Aldeias, Lavrador,
etc.
Era socio honorário da So­

ciedade de Ciências Médicas de
Lisboa e do Institulo de Cohn­
bra e sócio correspondente da
Academia Veterinária de Fran­
ça, da Sociedade Veterinária de
l'Aube e da Sociedade Portu­
guesa de Ciências Nàturais. O
Governo Português, premiando
o seu labor científico, conce­

deu-lhe il Comenda da Ordem
de Santiago e o Grande Oficia­
lato da Ordem de Mérito Agri­
cola; e por ocasião da primeira
destas homenagens,' a Câmara'
Municipal de Olhão deu Q no­

me deste seu ilustre patricio a

uma rua da Vila (a antiga Rua
Direita). Em homenagem pós­
tuma a tão ilustre olhanensé,
o Ministério da Educação Na­
cional deu também o seu nome

em 1968, à Escola Preparatória
, do Ensino Secundário de Olhão.

••••••••••••••••••••••••

quase tripticado. O produtor
apurou as despesas de cul­
tara,

. incluindo sementeira,
aâubação, cava, rega, desin­
fecção 8 apanha. Relativa­
mente, foi ele quem obteve
menores lucros.

Quem é o explorador?
Clamam os do campo, cla­

mam os da cidade. Todos
clamam. No' entanto, com

batatas caras ou baratas,
com fruta nas mesmas con­

dições, o gozo continua. As
festas e os banquetes suce­

dem-se a curto prazo: casa­
mentas, bap/ltzados, aniver­
.sdrios, despedidas, inaugu­
rações, - aprovações, nomea·

ções, aposentações. tudo me­

te comeeaina bem adubada
e regada,' com acompanha­
mento de mesuras e louva­
minhas, tomando-se: doença
endémica, como dizem os

velhos inconrormados com

certas e determinadas coisas
da actualidade .••

T.

Propriedade
No sítio do Arroio, Luz de

Tavira, com terreno de regadio
e sequeiro, bastante temporão
e boa' nora com abundância de
água, arrenda-se, dá-se de me-ias'
ou aceita-se com ordenado diá­
rio, pessoa cornpetente. Tam­
bém nas mesmas condições se

pode fazer somente metade da

propriedade.
Quem pretender dirigir-se-à

a José Anastácio Brás, na sua

residência em �uJ¡ de l'avir"\'

O' Gabinete de Seg�ranço
e Higiene do Trabalho
(OotltttlUG040 cIG 1.· "."""')

Os .problernas da higiéne e

segurança.do trabalho têm, des­
de sempre, merecido por parte
do Ministério das Corporacões
e Previdência Social, um cuida­
do interesse, mas presentemen­
te, corn o crescimento da popu­
lação fabril e o reapetrecha­
mento industrial, com a utiliza­
ção de novos processos técni­
cos, tornou-se necessário recor­
rer a novos meios de _aéção pa­
ra se atenuar o decorrente agra­
vamento dos índices de sinis­
tralidade do trabalho,
O Gabinete de Higiene e Se,.

gurança do Trabalho, tem, en­
tre outras finalidades, o de for­
mar técnicos e monitores de

segurança, d es ig na d a m en te
através da concessão de bolsas

'

de estudo e da organização de
, oursos realizados com a cola­
boração do Instituto de Forma­
ção Social e Corporativa. Tam­
bém procura. sempre que pos­
sível, alargar os seus meios de
acção, de forma a pôr a sua

actividade ao serviço de todos
os sectores interessados na pre­
venção, e promove, por meio
da celebração de acordos com

os organismos ou instituições
representativas dos sectore",
uma maior difusão e aplicação
elos principios e técnicas con­

cernentes à higiene e seguran­
ça do trabalho.
Este prestimoso organismo

do Ministério das Corporações
e Previdência Social' é mais
uma pedra de toque a zelar pe­
lo trabalhador e o estar na de­
pendência da Junta de Acção
Social é, pelos serviços já pres­
tados por: esta instituição, a

garantia de que a sua acção é.
com- certeza eficaz.

Festas em ESTOI
(OOftfinuogcio do 1." pdgina)

comunhão de crianças, às 9,30
h. e Missa Solene, com sermão
às 17,30 h.; às 18,30.h., procis­
são com a veneranda imagem

,

e à noite,' verbena, quermesse,
queima de fogos de artifício e

arraial com a exibição do Gru­
po Folclórico de Faro.
Dia 1 - Terço, às 21,30 h. e

à noite, verbena, arraial e quer­
messe, vendá. de tabuleiros e

exibição do Rancho Folclórico
Infantil-da Casa dos Pescadores
da Fuseta.

'

O produto das festas rever­

terá em benefício das obras de
restauro da Igreja paroquial.

Assi�e O seu lorna I

�,.ova de "eríc,a
em Vilamoura

outros que especialmente aqui, Fe
deslocaram para tal fim como por
exemplo o caso de um dos vencedo­
res ex-aequo, Vasco 'Gomes Ferreira.
Alguns destes condutores repetiram

a prova mais de uma vez, utilizando
as mais variadas «máquinas. que se
dividiram em 5 classes.

.' Esta prova teve a finalidade de Io­
mentar o gosto pelos desportos me­

cânicos com vista à fut-ura criação de
um clube de automobilismo no Algar­
ve e foi patrocinada pelas entidades
oficiais da províncta; companhia de
petróleos, companhias de seguros e

aviação, represemantes de diversas
marcas de automóveis, casas comer­

ciais, hoteis e outras entidades, entre
as quais 'merece uma menção espe­
cial o empreendimento de Vílamoura
que pôs à disposição da organização,
as vsuas estradas privativas @ qUE'
prestou todo o apoio possível à orga­
nização desta prova.
No mesmo dia à noite, realizou-se

a distribuição de prémios no Clube
de Golf de Vilamoura com a presença
das autoridades regionais e que foi
acompanhada por um bebe rete que
servili de explêndido pretexto para
confraternização dos apaixonados pe­
los desportos mecânicos.
Espera-se em breve poder repetir

prova semelhante.
Resultados das provas:
Classe até 850 C. C. - 1.°, Joa­

quim Serra Camilo; 2.°, Correia de
Almeida; 5. o, Diamantino André Fon­
seca.

Classe de 851 a 1.000 C. C.­
t , o, Vasco Gomes Ferreira; 2.°, 5i1-
va Mpndonça; 5,°, José Mira.
Classe de 1.001 a 1.300 C. C.-

1.·, Horácio Santos; 2.°, Silva Par­
reira; 5.°, Jaime Vieitas.
Classe de 1.301 a 1.500 C. C. -

1.0, João Couto; 2.°, António Soares.
Classe superior a 1 501 C. C. -

1,°, António Bidarra Batista; 2. o, Jo:­
sé Manuel Bidarra Batista; 5.°, José
Marià Zacarias da Silva.
Senhoras - 1. a, Mlle. Lídia de

Sousa ; 2.·, eng,· Aida de Brito; 5,8,
D, Felicia de Figueiredo.
Equipas - 1.8, Sumol : 2. ", Clube

Nacional de Montanhismo.
Vencedor absoluto - Vasco

Gomes Ferreira ex-aequo com Horá­
cio Santos.

festas na Luz de Tavira
(OOfttjnuagáo do 1.· página)

chos Folclóricos .das Casas do
Povo de Luz e Conceição, ac­
tuará a famosa artista Hermínia
Silva e outra vedetas da nossa

rádio e televisão.
O produio destes festejos des­

tina-se às obras de restauro da
Igreja abalada com o abalo sís­
mico de Fevereiro último.

VENDE-SE
Mobília de escritório com

cofre monobloco, grande es­

tante e balcão.
Informa Rua Jacques Pessoa

16 - Tavira.

dos mais reputados de Portu­
gal, nasceu em Olhão em 10 de
Junho de 1859 e morreu em

Lisboa a 16 de Dezembro de
1944.
Formado pelo antigo Insti­

tuto de Agronomia e Veteriná­
ria, iniciou a sua vida pública
como fiscal sanitário da Câma­
ra Municipal de Lisboa e ins­
pector sanitário do Mercado
Geral de Gados da mesma ci­
dade. Grande propagandista das
ideias republicanas, foi eleito
Sena�or em 1918 e nesse mes­

mo ano nomeado também Di­
rector dos Serviços de Instru-

ADEUS CAlMARlA
(OOtlÜJIuogclo do 1." "'gltICI)

Temos a certeza de que nem

todos o bem-dirão, pois não é

possível que a todos tenha
agradado, mas há sempre uma

legião pronta a tornar parte
nas festas de despedida, e .isso.
virá contribuir para uma eufó­
rica animação nas praias e nas

termas, onde irá imperar um

período de acalmia para depois
se retomar o curso das esta­
dias de inverno
Em vez das ventoinhas para

fazerem vento e dos gelados e

refrescos, vem o reinado das
brazeiras e do cafézinho. bem
quente. O Outono, todavia,
também tem os seus perigos, e
muitos não desejariam que ele
chegasse tão cedo. E' que o

Outono que vai correr de 22
de Setembro a 21 de Dezern­
bro no calendário, é conside­
rada a estação decadente, é a

vr lhice do ano que se aproxi­
ma, e lhe dará golpe fatal no

Inverno, e o homem, que vive
ao sabor da natureza, logo
chamou também para si, no

sentido figurado, o Outono da
vida, essa idade que precede a

velhice. Mas não só a velhice
está em causa no Outono, tam­
bém a juventude periga com o
cair da parra, pois nesta altura
fecha-se pant muitos deles o ci­
clo da vida, por falta de resis­
tência, aos achaques que come­

çaram após os desvarjos dos
bailes de Carnaval!
Mas se é assim todos os

anos, e se ninguém deixa dé
apreciar os folguedos, por me­
do às suas consequências outo­
nais, pensemos em fazer em

cada praia a Festa de despedi­
da do Verão

Nà Penina, fez-se ao que su­

pomos a abertura desse ciclo
de encerramento, com um fes­
tival Algarve 69, de grande
projecção.
Antes que morra, Viva o

Verão l
Â. J. P.lroci�lo
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EXTERNATO DE SANTA MARIA
Telef. 79 ...,- T A V I R A

ProprleUrla: D. DEBORAH DDS SANTOS PINTO CHAPEZ

CICLO PREPARATÓRIO (1.° e 2.° anos)
2.° CICLO LICEAL (3.·, 4.0 e 5.° anos r
Por disciplinas e secções

Matrículas até 13 de Setembro, sem multo, dos 10 às H e dos 16 às 18 horas

s.• R.

EDITAL

O PRESIDENTE DA JUNTA,

a) Sebastião Martins Palmeira

Caixa de Previdência e Abono

de Familia do Distrito de Faro
Relatório e Contas da Gerência
de 1968

Durante o tempo a que se refere o

presente Relatório foi_ modificada a

orgânica desta instituição sendo a

Comissão Organizadora substituida
por uma Direcção dotada de Presi­
dente efectivo.
Fez-se também a integração da ac­

ção médico-social no âmbito da Cai­
xa e ainda a extensão do regime de
sobrevivência a todo o distrito, -,

Como Presidente efectivo foi no­

meado o sr. dr. Homero Rodriques
Lousada.

A, acção médica onde não existe
delegação é feita em cregime livre. o
que estende este beneficio a todo o

Algarve, excepção feitª a v » do Bis­
po onde não houve ainda concurso
médico que deixasse o lugar preen­
chido..
Os serviços prestados pela Caixa

não se limftam à assistência médica.
Abrangem substdlos por motivos que
deminuem ou invalidam o individuo,
atendem às prementes necessidades,
atingind'o 8 soma de 76,555.745$70 \
em favor dos que trabalham ou care­

cem.

Caminhos de ferro
Carruagens directas de Viana do

Ca8t'lo, Braua� ,Castelo Branco e

Faro com destino a Hendala para
o transporte de trabalhadores dI!

regresso de Ferias de Verão

Comunica-nos a C. P. que
para transporte, em 2. a classe,
de trabalhadores portugueses
de regresso de férias de verão

põe em circulação carruagens
directas com destino a Hendaia,
às terças e sextas-feiras, no pe­
ríodo de 12 de Agosto a 19 de
Setembro, com partida de Via­
na do Castelo 'às 7-42, Braga
às 9-15 e Castelo Branco às
11-30 e às quintas-feira:�, de 14

'

de Agosto a'18 de Setembro,
com partida de Faro, às 23 04.

De 12 a 15 anos, precisa-se
para pequenos serviços de es-

critório. .' ,

Nesta R�dacçãQ se inforIlla.

flgenda­
Telefones fiteis:
Hospital e Maternidade. • ,54
Bombeiros. . • • • • III
Residência do Motorista 414
Polícia. • . • . . • 155
Guarda N. Republicana , • 11'
Câmara. . . • • .. 7
Táxis: 81-122-148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. . 259
Qua�tel do C. I. S.M.I.. ; 44
Cam!onagem de carga . • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e-luz , • 54
Policia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

....

Vida Religiosa
Horário das missas domini ..
cais:

.' '.

Às 8 horas - N.a Sr.a da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 19 horas - São Francisco.

INDUSTRIAlS Of PESCA Of ANGOLA
REUH£M'·JE PARA COMBATER Â CRISE DO S£CTOR
Formado um complexo in­

dustri�1 «À CIPESCA» com

produção supe,rior à de
P.ortugal MetropoUtano.

Hoje - D. Dorila Afonso Mendon­
Industrial e Comercial de Pesca de ca Arrais, D. Almerinda Correia Pal­
Angola; S. A. R. L. e cue tem como. meíra Neto. D. Dionisia Rosa Laranjo,
objectivo a racionalização. e rnelho- ..

,

srs. Joaquim António elos Santos,
ramento da produção mediante o es-

"3- .Humberto Rosa Fernandes Simão, e

tabelecimento de instalações írigort-
-

as meninas Maria Fernanda dos San­
ficas para congelação do pescado tos Lopes e Maria Eduarda das Cha-
conjuntamente com um complexo in-. gas Quintas.. .'

dustrial" conserveiro, para produção Em 51 """::': D Deolínda Lopes Rodri-
de atum enlatado e .pasta de peixe gues, e os srs. Fernando da Concei-
condimentada, ,

". .ção Díogõ .e Francisco Raimundo.
Esta série de me-lidas destinadas a Em 2 - D. Maria Jor�lIia Correia

travar o passo ao agravamento da Rodrigues, D, Guilhermina da Con-
crise da indústria piscatória tradu- .

ceição Palma Madeira Bento e o sr.
,

zern-se, no plano material imediato, Manuel Filipe Campina Guerreiro.
em investimentos da ordem dos 70

. Em 5 -,- D. olga Correia Soares,
mil contes, encontrando-se os finan- D. Maria Delfina Lopes .Santos, D.
ciamentos necessários garantidos por Ana Rosa Martins da Costa Leiria,
Aval do Fundo deApoio às Indústrias srs-.joão Victorino Maria Correia,
de Pesca da Província de Angola. Custódio Pires Soares e a menina Te-
O estudo e projecto das instalações "resa de Jesus do Carmo Zacarias.

foi entregue pela CIPESCA à' firma .

Em 4··....... D .. Maria Julieta Gil Ma-,
Portueuesa LUSOTECNA - Consul- deira Teixeira Lopes, O'IMaris Cata-
tores Técnicos lndustriais, S.A.R.L. tinalAraúlo e D. Maria Luisa Sena
No plano da colocação da produção Neto.'
da indústria de pesca, Angola passa- . Em 5 - D. Maria da Encarnação
rá assim a poder exportar peixe con- Carmo Araújo Nolasco, O. Cacilda do

gelado por preços largamente supe- Livramento Baptista Fernandes, D.
riores aos praticados para fi farinha Maria Teresa Tina Barradas, D. Ma-
de peixe e para o peixe seco, ao ria Susana Padinha e os srs. João
mesmo tempo que ficará garantido o Francisco Rodrigues e António Jus-
abastecimento do interior da Provrn - tiniano Romeira Guerreiro.
cia por peixe congelado da mais alta

, qualidade••

Â história da natação acompa­
nha a própria' história do

homem. Já na pré-história o

homem em busca de alimento
ou na fuga dos perigos terres- '

tres lançava-se à água. Há cin­
co mil anos, em Mahenjodara,
na India, segundo escavações
efectuadas, foram encontradas
piscinas aquecidas. Em baixos­
-relevos descobertos na Assíria
vêm-se os soldados atravessan­
do o Eufrates usando uma es­

pécie de braçada' clássica. Os
nobres.' do velho Egipto de hà
três mil anos, orgulhavam-se
de possuir" tal corno '.'os reis,
professores de natação para
seus filhos. Na velha Grécia,
realizavam-se os Jogos Istmi­
cos, de homenagem a Poseidon,
deus dos mares, e lá estavam
incluidas provas de natação.
E, segundo Platão, (Lei 689)
definia-se' o homem educado
aquele que sabia ler e nadar.

,

Esta breve resenha histórica
vem ...apenas para-justificar que
m uito embora a natação seja
um desporto cuja a origem se

perde através dos tempos, a

j uventude portuguesa e no nOS­
so caso a [uventude algarvia se

tem alheado tanto da sua pra­
tica, O Algarve reune excelen­
tes condições pam a prática da -

natação. A sua situação junto
ao 'mar, onde as águas calmas
são uni autêntico convite, não

. ten-lo par no nosso país. A
temperatura das suas águas per­
mitiriam uma maior utilidade
na hipótese de treinos pois alar- '

garia a possibilidade de pelo
,
menos, dois meses mais do que
em qualquer outro local da
nossa Metrópole.
Portanto juventude algarvia,.

vamos dedicar-nos à natação
uesportiva, lembrando-nos que, ,

alguns dos melhores' nadado­
res são oriundos do Alo-arve.
Aqui fica o chamamento. �odos
para a água, todos a aprender
a pratkar o mais salutar de
todos os desportos.

Humberto de Azevedo

Arrenda-se produção pro­
priedade-
Trata Maria Adelina Pacheco,

Tavares - Santa Catarina :-­
telef. 6.

Uma propriedade de sequei­
ro e regadio coIl). diverso ar­

. voredo, casas de habitação, no
sítio de S. Pedro. ,

'

.

Trata Maria João Gaspar Ba- -

calhau - Atalaia Pequena -­

Tavira,

Partidas e Checadas

Cum sua familia tem estado a pas­
sar a época calmosa na praia de
Monte Gordo, o nosso prezado ami­
so e assinante sr. dr. Fernando S.
Murta Rebelo, residente em Lisboa.
- No Hotel da Balata, em Albufei­

ra, esteve passando uns dias com sua

esposa, o Juiz Conselheiro sr, 'dr.
Gonçalves Pereira.

- Com sua esposa e filho esteve
passando as férias nesta cidade, o
sr, Luis Raimundo, residente na ca­

pital.
- Com sua esposa e filhos esteve

em Tavira no gozo de férias, o sr,
Liarte Horta das Neves, residente em

França.
- Com sua esposa encontra-se

nesta cidade, no gozo de férias, o

nosso prelado amigo sr. eng.o Frede­
rico de Sousa Colaço, residente em
Lisboa.
- Com sua esposa e filhos encon­

tra-se nesta cidade, no gozo de férias,
o nosso prezado amigo e assinante
sr. João Faustino Gonçalves, escrivão
de Diretto, em Setúbal.

- Também no gozo de licença en­
contra-se em Tavira a nossa conter­
rânea e assinante sr, a JJ. Olinda da
l;onceição P. Martins, funcionária
dos Laboratórios da Manutenção Mi­
litar, em Lisboa.
- Com seus filhos Ana Cristina e

Paulo Jorge Fernandes Amén, en­
contra-se de visita a seus pais sr, An­
tónio Martinho e D. Mariana C.
Martinho e sua tia, sr.· D. Maria Ca­
mila Cavaco, residente em Cachopo,
a ,�r.a D. Maria Angela Fernandes
Amén, professora oncial em Moçâ­
medes, esposa do sr. Alexandnno
Fernandes Amén, empregado do Ban-

. co de Angola, que se deslocou à .''ie­
trópole de avião.

- No-gozo de férias encontra-se
nesta cidade com sua esposa, o nos­

so prezado amigo e assinante sr. An­
tónio Centeno Pinto, funcionario do
Banco Português do Atlântico, em
Lisboa.

- Com sua esposa encontra-se nes­
ta cidade, no gozo de licença, o nos­
so prezado amigo e conterrâneo sr .

António do Nascimento Rocha, soli­
citador em Setúbal.
_ Com sua esposa sr. a D. Carmin­

da Se'co Bapti"ta, encontra-se nesta

cidade, nu gozo das suas habituais
férias, o nosso prezado amigo e assi­
nante sr. Alberto Pereira da Palma,
tesoureiro da Caixa Geral de Depó­
sitos, em Setúbal.

- No gozo de férias encontra-se
nesta cidade com sua família, ,o nosso

conterrâneo sr. Nestório António No­
gueira, residente em França.
- Seguiu para Porto Amélia, em

defesa da' nossa soberania, o nosso

prezado -amigo e colaborador sr. ca­

pitão José Augusto Rebelo, a quem
desejamos muitas felicidades no de­
sempenho da sua patrióti�a missão.

PROPRIEDADE
Vende, arrenda ou dá de

meias, propriedade de sequeiro
e regadio, com diverso arvo­

redo, no sítio das Solteiras.
Dirigir a João Mestre Horta',

Rua Almirante Reis - Tavira.

'VENDO
T�rreno com projecto já

aprovado para 3 pisos, r/c- co­
mércio, 1.· e ,2. ° andar habita­
ção, na Rua Almirante Reis,
Prédio acabado de constr,uir.,
Também vendo na Rua Al­

vares Botelho. Trat�' õ próprio,
Damião Cândido Andrade -
T�vir¡h

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Domin�o - FILHOS DE
NINGUEM(Drama) com Ame­
deo Nazzari e A GENTE SE­
GR ETO FX-J5 (Policial) com
Paul Hubschmid, para 17 anos.
Terça-feira - O SOLITARIO

DE NEVADA (Aventuras) com

George Martin e CA VALGADA
SEL VAGEM (Drama) com Fran­
ca Bettoja, para 12 anos.

Quinta-feira - BRIGADA
ANTI - GANG (Drama Policial)
com Robert Hossein, para 17
anos.

....

farmádõ de �ervlç()­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

,Farmácia Franco.

l' 'Sebasttão Martins PalrJ�i�a>Presidente�dàJuntã de
, Freguesia de Luz do· Concelho, de' Tavira 'v

Torna público por este meio que no próximo dia 4 e 5 '

de Setembro de 1969 se realiza nesta Freguesia a, $q8 tra­

-dicional FEIRA FRANCA ANUAL que const�rá,:de
Feira de Gados, Barracas e outras, Quinquilharias.

Para constar se passa o presente e outros de
-

igual
teor que vão ser afixados nos locais habituais.

Secretária da Junta de Freguesia de Luz de Tavira, 14
de Agosto de 1.969.

I-loI1lilEIlll 11A\S fI[�IIID JDA\ �5A\l\lA\ I
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

l�a CLASSI: - A - zoo CUAI<TVS

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

I -Telef.521-522-525 'VILA REAL DE SANTO ÀNTÓNIO

Vende-se
Casa na Calçada Galeria, n.o 7.
Aceitam-se ofertas por escri­

to - Ildefonso Gaspar Nunes,
Ca�hQP() • teid. 11.

O. e�traordin.ári? relevo da indús­
tria piscatória

-

no complexo
económico de An:;!ola acaba de

registar nO\1O e decisivo impulso na­

quela Província com a formação de
um aS1lomerado- de empresas que, no
seu conjunto, averbam uma tonelagem
de pescado superior à totalidade ,da
producãode Portuqal Metropolitano.
Indústria-base tradicional do Sul de

Angola, a pesca 'Vinha .no entanto so­

frendo, recentemente, os efeitos ad­
ve�.¡¡o� ,do; niau ilprç_¡xeitamento .de
peixe, resultañdofilim estado decrise
permaeênte. •

'.

"
"

Perante a situação, uma importante
parte. dos industriais de pesca do
Distrito de. Moçâmedes decidiram
unir-se numa Sociedade que passou a

designar-se·CIPESCA - Companhia
,

Cartório Notarial
de Tavira

Certifico narrativamente e

para efeitos de publicação que,
por escritura lavrada em 20 de
Agosto de 1969, de fis. ti a 8
verso, do Livro A-42, de «Es­
crituras Diversas), deste Car­
tório, foi declarado por Joa­
quim Alberto Viegas e sua mu­

lher Catarina Nunes Domin­
gues, casados no regime de
comunhão geral de bens, na­

turais, ele da freguesia da Luz
e ela da de Santa Maria e resi­
dentes do sítio do Marco, fre­
guesia de Santa Catarina, to­
dos deste concelho e Maria Lu­
crécia Nunes Viegas-e seu ma­

rido José da Conceição Silva
Viegas, casadosno regime de
comunhão geral. de bens, na­

turais da .dita .freguesia de San­
'ta Cat�rina;' e ;:r�sid�ntes . .ern
Luanda, na AV{lmda,do.s Com­
batentes .da '�Gfande Guerra,
n.

o 270, 8. o andar, apàrlarnen­
to 82, que, co.rn exclusão de
outrérn, são donos.e le{{ítimos
possuidores dos seguintes pré­
dios, que ao l;" casal perten­
cem em usufruto e ao 2.° casal
em nua propriedade:

1. o - Courela de- terra de
semear de regadio com arvo­

redo, no sítio das Hortas, dita
freguesia de Santa Catarina, a

confrontar do norte ribeiro,
sul e nascente Ilda Vestinha e'
poente Joaquim Alberto Vie­
gas; omissa no registo predial
e inscrita na matriz sob o art."
1.733, com o valor matricial
de 2.580$00;
2. o _ Courela de terra de

semear e matosa, com arvore­
do,' no 'mesmo sítio das Hortas,
atravessada pelo ribeiro, a con­
frontar do norte Pontal do
Serro, sul herdeiros de Maria
Bárbara, nascenJe os mesmos

herdeiros e Manuel Correia Ca-
1iço e poente Ilda Vestinha e

herdeiros d� l\faria Bárbara;
omissa nQ registo predial e

inscrita na matriz sób os art.' s

1.730 e 4:.S17�.é:coql_.o valor,
matricial tota} de,;8. 080$00•.
Que quatro quintos do 1. °

prédio foram comprados pelo
primeiro casal a Manuel' Faus­
tino e sua mulher ¡nácia da
Conceicão, casados no regime
de comunhão geral de bens e

naturais e residentes na dita
freguesia de. Santa Catarina, 1

em 1930, no inês deMaio, pelo
preço de 500$00 e por escrito
particular que desapareceu.
Que' (') ,prédio referidq em

2. o lugar 'foi peló primei,ro' ca­
sal comprado

-

aos referidos
Faustino .Iosé e sua mulher,
pelo preço de' 300$00, em Ja­
neiro de 1931 e por escrito
particular que se extraviou.
Está conforme o original,

nada havendo na' parte não
certificada do mesmo, em con­

trário ou além do que aqui se
narra e transcreve.

Tavira, �!8 de Agosto de 1969.

A Ajudante .do Cartório Notarial,
.

Maria Elele TeÓfilo Lopes
l)ios' Noórt:
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« Revolução» no automobilismo?

Lançamento em Moçambique
"_.

.

de um Economizador de Gasolina

-..,._--------...

Isidoro Pires, à venda na

Redacção do «Povo Algarvio ".

T It a i n-e i r a s o p r e s a d a s

EM ¡\11 A RROCOS

T RÊS tr�ineiras, a «Audaz»,
de Vila Real de Santo An­

tónio, a «Flor do Sul», de Ta­
vira, e a «Fernando José», da
capitania de Olhão, foram apre­
sadas próximo de Anila, pelas
autoridades de Marrocos, qúan­
do pescavam já em ágl.las mar­

roquinas.
As refericlas traineiras já rp­

gressaram tendo-lhes sido a'pre­
endidas 'is redes e pago as res­

pectivas multas, .. o que muito
vem prejudicar aquela activi­
dade piscatória do Algarve que,
à míngua de pesca, vem lutan­
do com sérias dificuldades.
E' de crer porém, que o as­

sunto tréiltado pelas nossas en­

tidades Inarítimas venha a ser

solucion<�do.
.

SEGUNDO consta; terminam
hoje as' festas e bailaricos

ao ar livre que durante este
mês de Agosto se vinham rea­

lizando na velha Rua da Corre-.
doura, hoje Avenida D. Marce­
lino Franco, em benefício' da
Caixa dos funcionarios munici-
pais.

.

Para uns, os novos, certa­
mente, é motivo de tristeza,
porque os bailes são sempre
um atractivo para namoricos e

flirts e para 'outros, os habi­
tantes daquela" artéria, é cau­

sa de satisfação, porque acabam
os ruídos· até altas horas da
madrugada, que lhes roubavam
o sono conciliador.
Ambos têm razão. Uns por­

"que vêem pôr cobro às alegres
diversões e outros porque já
podem dormir tranquilamente.
Mas, como há remédio para

ludo e não está certo que os

foliões incomodem os pacatos,
a solução é transferir nos pró­
ximos anos as prolongadas ver­
benas para o Parque Municipal,
local que foi propositadamente
construido para esse fim, recin­
to desafogado, onde não se in-
comoda a vizinhança. .

E assim tudo estará certo e

corn honra para ambas as equi­
pas e nem sequer é necessário
atirar a moeda ao ar para ver

quem ganha.
O Parque Municipal, a pesar

das' construções desmonhlveis
que ali se fizeram destinadas
ao Curso Preparatório da nossa

Escola Técnica, ainda dispõe
de espaço vital suficiente para
a realização de bailaricos aos

sábados, em benefício de qual-
quer colectividade. .

A pesar das' reclamações que
chegaram à nossa Redacção,não
quisemos proposi tadamente
ventilar o assunto sem que as

festas chegassem ao seu termo

para não prejudicar uma ini-
ciativa em marcha.

-

Mas, uma vez que a cidade
dispõe de' um Parque Munici­
pal e· de jardins pqblicos, não
faz sentido que se façam festas
com caracter permanente nas

suas artérias. incomodando for­
çosamente o� que ali vivem.
Mas 'Ie Tavira tem um Par­

que Municipal, que chega bem
para essas diversões,não temos

que entrar em discussões inú­
teis de proclamação de direitos
e deveres�

Mapd� �uem pode � ob�qe-

H,Á SEMPRE UM PORTUGAL DESCONHECIDO

QUE ESPERA POR. SI
IV

�·ÁO é difícil no Algarve,
("'lIlII como o não é em qual­
quer .outro ponto do País, en­
contrar Jora das rotas normais,
umlrecanto .amoroso, pela ve­

getação, ,pelo encanto da .paisR-
.

gem de encosta, de planície ou

de vale, quenão atraia para um

repouso. -

' ,

E', exactamente, nos mais
réconditos lugares que se' en­
contra aquela solidão dos cam­

pos, recortada pelo canto das
aves, do ruído da água corren­

te, pelo bater das Tolhas toca­
das pelo vento, .tão agradável.
para quem anda de cabeça es­

vaída pelo roncar <los motores,
pelo buzinar dos C�ÚTO_S Q 'pelo
acotovelar das gentes' que se

aglomeram nos locais dé con-
. centração; ,

Antes de se entrar em Ca­

chopo, uma das freguesias de
Tavira que mais afastada tem
estado dos benefícios de cornu-

- nicações e dos elementos acti­
vos" do progresso, encontra o

viajanteuma parte :baixa,. com
água corrente, e inúmeros re­

cantos a convidá-lo' a um re­

pouso antes de tornar contacto
com a Aldeia. '.

Melhoradas as comunicações,
Cachopo vai desabrochando 'a

pouco e pouco para o progres-"

',,--

ce quem deve mas, ludo tem
os seus limites e na época em

que vivemos ninguém aspira
voltar ao feudalismo da Idade
Mé'diâ.'

. 'f

, 'Em anos futuros,mesmo sem

ligarmos à estética, achamos
conveniente seguir a velha fi­
losofia do sapateiro de Braga
.:...:. Ou há moralidade OU dor­
memtodos,'

'

Guia Turístico do. AI'garve
Edição da PAEG, acaba de publi­

car-se o guia de. bolso turístico do

Algarve, simpático volume, com capa
colorida, contendo todas as indicações
úteis para os que 1.0S vísttam,
. Castelos, igrejas; paisagens, praias,
etc., com a discrirninação de hoteis,
estalagens, bares e boites, escrito em

português, francês e inglês, este guia
turístteo é um indlspensãvel e portá­
til elemento de consulta•.
As nossas felicitações aos editores.
1_11_11_11_'11_11_'

.- j.;,";"

Tra"s�r�çoes
O Diário da M�n!tã respectívamen­

te de 12 e 15 do corrente, transere­
veu parte dos artigos publicados no

nosso 'jornal sob os temas «A Menti­
r,a do Boato» e, «Perda Cultural» am­

bos' da autoria do nussuprezado co­
laborador A J. Patrocínio.
Os noss�s agrf(d�éimentõs.

UM inventor por­
tuguês residente

em Moçambique, s:'".

Leonel da Fonseca
Amor, de 54 anos,
mecânico, não con­

sf'g"uiu ainda vender
a patentedo seu apa­
relho cconornizador
de gasolina, não obs­
tan'te o interesse ma­
nifestado por alguns
-té c n ie o s estrangei­
ros. O referido in­
ventor, justificando
a dificuldade, diz:

- Pretenderam
que eu enviasse um

econornizador para
. estudo, antes, da .as­

sinatura do contrato.

Ora, por razões ób­
vias, eu não podia
colocar-lhes Das

mãos o meu inven­
to ..•
Perante as dificul-

dades que envolvem
Economizador de Gasolina dum í�Yentor

as negociações, o in- português residente em Moçambique
ventor decidiu agora

.

chamar a si a iniciativa da mon- � .�IIIIÍI __

�a!�::l�� �la�ç��vn� �������:' I F"ÉS:TAS E .:BA I LAl��ll,CJb;s-'I'
de início, cerc� de 20000 «eco- """'" , "',," ,'. .-

.

nO.�;:t���·:sd� invento - qua- I A O .4'R L I;V R E N A «C O 8 R E 0,0.0 H·A»
.

se votado ao esquecimento-
encontra-se registada na He­
partição de Propriedade Indus­
triaI de Lisboa, sob o n." 32 348.
Uma empresa de Santiago do
Chile el-egeu a oferecer 15 mil
contos ao sr. Leonel da Fonse­
ca Amor. Porém, as negocia­
ções foram suspensas, devido
a uma modificação política sur-

gida naquele país, .

O economizador de gasolina
foi experimentado, h� cerca de
4 anos, numa viatura que ro­

lou na estrada Lisboa-Sintra.
Os observadores confirmaram
então o seu êxito.
Segundo declarações do in­

ventor, o economizador funcio­
na sob a falange do carburador
dos automóveis, ligado a um

filtro de ar especial. «(O segre­
do reside, em parte, no apro­
veitame.ito de toda a gasolina
perdida no, tubo de admissão»'
- afirma o sr. Leonel da Fon­
seca Amor.
Nos primeiros testes verifi-

,

ceu-se que um carro «Austin­
-Mini», com 62000 quilómetros
de rodagem, beneficiou de uma
economia de 14,4 por .cento.
_INFORMA.

ÁEMIPEX - 6� -, VII ExPC?�lção '

_",:"---,,-,--,-_,,,:_-�

FiJatélica Nacional'

A Secção Filatéllca da Associação
Académica de·C(i)imbra. que tem de·'
senvolvido actividade notável e pro­
moveú na sua curta existência «duas
exposições de carácter local e regio­
nal, abalsnç'ou-se :agora a uma expo­
ii�ão Nacional, tf Aémipex (9», como
escreveu o grande filatelista J,osé Nu-

.

nes Figueiredo, no Boletim da Expo­
sição, ágora distribuido, e que publi­
ca o Regulamento da VII exposição
Nacional. Aemipex'69. '

Impresso· emrmagnlfico papel, está
ilustrado com a reprodução de sel08
com motivos de Coimbra, ou de figu­
ras a 'eles ligados, num artigo de A.
Carneiro da Silva. e de algumas ilus­
traçõel:l panorâmicas tipicas de COÍln­
bra.
A Exposição, que se realizará de

50 de ,Novembro a 9 de Dezembro,
tem O patrocinio da Federação Por­
tuguesa de Filatelia, dos Ministérios
da Educaçãó, Comunicações, Ultra­
mar e Interior, da Câmara MuniCipal
de Coimbra, Banco Fonsecas & Bur�
uay· e da Soc. Central de Cerveihs,
conta com valiosa participação ofi­
cial dos CTT, dos err do Ultramar
t; d� Çasll cla Moec1il.

so. O facto de ter sido dotada
com uma Estação dos Correios,
onde se executam todos' os
serviços dos CTT, deu-lhe já
um pouco de comodidade no
receber de encomendas, .

na

transferência de fundos, enfim,
eiu tudo aquilo que antigamen­
te, por comodidade tinha' de
procurar fora do concelho, pois
ficava mais acessível ·S. Brás
de' Alportel quê a sede do Con­
celho.
Cachopo, é uma aldeia típica

do Algarve. Dificílmente se des­
truirão nos anos fora as carae­

terísficas de uma Aldeia rústi­
ca, com os seus usos e costu­
mes próprios, que a tornam

. num desses rincões onde «Hâ
sempre um Portugal desco­
nhecido que espera por si»,

&. J. Patrocínio

Noe. de' Lusitos e Cadetes
em Vila Real de Santo António

Nos dias 6 e 7. de Setembro
disputar-se-ão em vu, Real "de'
Santo António, os

. Campeona­
tos Nacionais de Vela da Moei-

'

dade Portuguesa nas classes de
lusitos e cadetes. As provas de­
senrolar-se-ão ao longo do Rio
Guadiana, estando a meta ins­
talada em frente do 'Cais dá
Sacor.
Estarão presentes jovens ve­

lejador«:s de todos os Centros
da Mocidade Portuguesa.
A organização dos campeo­

natos foi confiada ao Centro de
. Vela de Vila Real de Santo An­
tónio, de que é dedicado direc­
tor o sr. professor Caldeira
Alexandre.

venceu" um antigo
'C iMPElO DO MUNDO

O campeão português e eu­

, ropeu de Luta Livre na

categoria dos «pesados», Car­
los Hocha, de ll0 quilos, ven­

ceu no Estádio Municipal de
Champigny (Paris) o canadiano
Franck Valois, de 115 quilos,
antigo campeão do mundo.
Mais uma vitória a adicionar

a tantas outras obtidas pelo
hprculeo atleta tavirense, cam­
peão de Luta p�re.
Parabens a Carlos Rocha.

.' '·1

Operaçã'o Stop
O Comando Distrital da P.S.P,

no dia W do corrente mês,'no perio­
do das 17 às 20 horas, realizou uma

operação STOP, para o trânsito de
velculos, montando 3 postos de con­

trole- em Faro, 5 em Lagos, 2 em

Olhão, 2 em Portimão, 1 em Tavira, 1
em Vila Real de-Santo António, 1 em

Loulé e -1 em Silves, com o seguinte
resultado:

' ,

.

Piscalizados 27.55 veículos, sendo
'

1411 não automóveis e foram levanta­
dos 87 autos de transgressão.
Não foi apreendida nenhuma viatu­

ra, nem detido qualquer indivíduo.
Esta operação foi dirigida pelo sr.

Subchefe Ajlldante JQ8� de SOllsl
PiiS.'

,

q�ZfTILH¡'¡

Corre o Joaquim Agostinho
E O,Mendes, que a Yalta é bela 1

. O «Eusébio e: o Péleeinño»,
Também faeem o joguiTJ.ho
Da Camisbla Amare/a.';';

Nessa corrida dos ases,
Que vão sempre na dianteira,
Surgem as broncas tenazes
E enquanto fazem as pazes
Ganha terreno o Teixeira.,

A força oé-se na estrada
E o resto são teorias,
Aguentar a pedalada,
Dar a tempo a sapatada,
Ter sorte nas avarias.

Dizem que a Voltá nasceu

E agora já creio nela,
Desde a etapa de Viseu
Ao envergar um. pigmeu

, A Camisola Amarela•.

A estrada ê

que dâ e tira
Na prova, a credencial,
E a gente já não se admira
Que o Teixeira de Tavira
Ganhe'a Volta a Portugal;

E' fetto da mesma massa, .

Do Benfica ou dos Leões,
Quer. se chame António Graça
De Tavira ou de Alcobaça,
A Volta é dos Campeões,

Visto p'la televisão,
Ter retrato no jornal,
Moças a fazer cachâol
Quem dera ser campeão
Duma Volta a Portugal t

Bstraleja a foguet(lda.
Há rumores de arraial,
E agora' é a petizada
Que faz das ruas estradá
A carregar no pedal.

,,',
- ,!,,'

De nada vale a genica,
Todo o esforço que ee faça
Nem a droga o modifica.
O Sporting ou o Benfica
E' sempre quem ganha a taça.

to .. + +

E se algum [ulgoa ser mama,
Tomar drogas à sucapa,
Perdeu o brio e a fama
E agora chora na cama,
- POe e Tita, Deixa e Rapa.

Zé d. Rua

·�Câmam�informa/
POR despacho de Sua Excelêncla o
. MInistro das Obras Pübllcae, ele
12 do corrente mês, 'foi aprovado o
projecto de dragagem do Rio pilão
entre Tavira e QuatrQ Agua.s. �!lta.':I�o
já a Direcção. dos ��rviçQs �,ar!ti!l}os
a preparar especíñcações técnicas
para consulta visando a obtenção de
propostas para efectivação da adiu�i�
cação dos trabalhos. .

No próximo dia 5 de Setembro, rea­
liza-se o concurso público' para

a empreitada da obra de -Reparação
da Rua Terreiro do Garção-, em Ta-
\I�� ,.C

,.te ao dia 2 do próximo �ês de Se­
.

tembro, recebem-se. propostas,
em cartáfechada, paraó forneCi!Íl,tl,n­
t� de uma viatura tipo «Dumper»,
No próximo mês dé. Setembro está ii

cobrança 'na Tesouraria MunIci­
pal, o imposto de prestação'de traba-
lho. .

" ',' -v
.

. ,.,

FORAM iniciados os trapalhos dá
obra de «Reparação das RU!!I?

Poeta Isidoro Pires. Combatentes <I�
Grande Guerra' é'Póçodo Bispo'.

POR despacho minist��il!l �e �l d�
Agosto de 1969,: fOI 'autorlzada,

por parte do Ministério da Educaçãó
Nacional. a CO!1strução de ultJ �{lif,­
cio ·para a cantina escolar do' nucleo
de Santa Luzia, aO abrigo do Plano
dos Centenários.

.

TOTOBO'LA
1 .. jornada - 7/9/969

Nome: �P9vO ÀI9�r�!q�),
MWnJa: TAViRA

1 CUF - U.lomar. . • 1
2 Belenenses -' Porto. 1
5 Guimarães - Varzim. 1
4 Leixões - Benfica.. 2
5 Lamas"':: B.'Mar •• x

6 Ac. Viseu - Leça.. 1
7 Famalicão - Tirsense • x

8 Penafiel' - Sanjoanens,e; 2
9 Montijo - Atlético. I
10 Tramagal"- Le()e¡;¡. 2
Il Oriental � Seii<àl.. 1
12 Sintrense - PortimoQense I
1� Lusitano - :Peniche ." • 1

V. P.

Esta número foi ,ls�do pala
Oall,I;lo da Ga".ra


